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RESUMO 

Não são atuais os estudos que se dedicam ao resgate de documentos que atestam a 

história de povos ou de grupos de povos que viveram em épocas remotas. A atividade 

de restaurar, interpretar e estudar a língua contida nos documentos históricos é con-

tada desde os tempos em que vários estudiosos da língua se reuniam na antiga e reco-

nhecida Biblioteca de Alexandria para salvaguardar os textos, cuja autoria era atribu-

ída ao escritor Homero. A partir desse momento muitos passaram a se dedicar a tare-

fa de editar textos a fim de salvá-los das ações do tempo e de terceiros. Com o objetivo 

de dar continuidade a esse labor é que trataremos, neste trabalho, da edição de uma 

ação de desquite lavrada em Feira de Santana – BA no período de 1919 a 1922, apre-

sentando algumas peculiaridades constantes nesse documento. 

Palavras-chave: Filologia. Ação de desquite. Edição. 

 

1. Primeiras palavras 

É incontestável o fato de que muitos documentos se encontram à 

mercê das ações do tempo. Assim como os monumentos históricos, as 

lápides tumulares, etc. atestam a história de um povo ou de um grupo de 

povos, os manuscritos também apontam evidências de como vivem ou 

viviam uma determinada comunidade em um dado momento do tempo. 

Partindo-se dessa premissa, podemos dizer que tanto monumentos quanto 

documentos, por serem provas cabais do modus vivendi de um povo es-

pecífico, precisam ser conservados das ações do tempo e das interven-

ções de terceiros que mutilam ou alteram a história de outros. 

É pensando nisso que, em relação aos documentos, há os chama-

dos “restauradores” ou filólogos que se encarregam de conservar os do-

cumentos originais através de edições que respeitam a fidelidade do tex-

to, conservando assim a grafia (letras e algarismos), linha, fólio, indican-

do o número do fólio à margem direita etc. Dessa forma, através dos pas-

sos que o filólogo segue para chegar à restituição do documento, em es-
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tado de deterioração, são trazidas, ao longo do labor, evidências de como 

funciona(va) o sistema linguístico constante no texto e, consequentemen-

te, o modo como as pessoas da época em estudo se relacionavam, como 

viviam, os lugares por onde andavam, enfim a história dos envolvidos é 

resgatada do esquecimento. 

Sendo assim, podemos inferir que ao realizar, pretensão deste tra-

balho, a edição de alguns fólios de uma ação de desquite do início do sé-

culo XX (lavrada no período compreendido entre 1919-1922 em Feira de 

Santana – BA e sob a guarda do Centro de Documentação e Pesquisa, 

doravante CEDOC, órgão pertencente à Universidade Estadual de Feira 

de Santana – UEFS), é trazida à tona toda a trama que envolve dona Al-

bertina da Motta Barretto, autora do processo, e o senhor Antonio Alves 

Barretto, réu, ambos protagonistas do processo em estudo, no qual muitas 

reviravoltas marcam o destino do (ex)casal. 

Contudo, damos ênfase, neste trabalho, aos caminhos da edição, 

que são marcados por algumas peripécias, a saber: borrões no texto, 

manchas, letras ilegíveis (em alguns fólios), furos, entre outros, constata-

ções que dificultaram, mas não impediram que parte da edição, por se 

tratar de um trabalho em caráter inicial, fosse realizada com sucesso. 

Portanto, apresentaremos, neste trabalho, o caminho árduo que 

percorremos ao editar o referido documento, mostrando evidências de 

como as pessoas se relacionavam e como o sistema linguístico funcio-

na(va) naquele período, pois, através da edição, conservamos dos males 

temporais a história daqueles que construíram tão exaustivamente o en-

redo, que ora nos debruçamos. 

Com a intenção de apresentar um pouco mais sobre a filologia e a 

edição do documento em análise, organizamos este trabalho em 4 seções. 

Na primeira, discorremos sobre a filologia, dando ênfase ao caminho que 

ela percorreu, enquanto ciência, ao longo do tempo. Na segunda seção, 

falamos dos caminhos da edição. Na terceira, focalizamos o corpus utili-

zado neste trabalho, destacando o caminho percorrido até realizar a edi-

ção, a sua descrição e a apresentação justalinear da edição semidiplomá-

tica e a fac-similada. Por último, trazemos as palavras ou considerações 

finais, fazendo uma síntese de tudo o que foi exposto e discutido neste 

trabalho. 
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2. A filologia ao longo do tempo 

Realizar edições de textos nem sempre foi uma tarefa reconhecida 

como labor científico. Desde a antiga Biblioteca de Alexandria, os estu-

diosos da língua se reuniam para discutir variados assuntos, inclusive a 

necessidade de realização de edições de textos, cuja autoria era atribuída 

ao escritor Homero. Essa atividade era feita com o intuito de preservar o 

conteúdo dos textos dos escritores da época, mas eles não lançavam mui-

ta atenção à necessidade de elaboração de critérios para a realização des-

sas edições textuais. 

No entanto, percebemos que o embrião do que viria a ser, mais 

tarde, filologia, do ponto de vista científico, já se desenvolvia na Biblio-

teca de Alexandria, pois o seu objeto de estudo, os textos escritos, estava 

sendo salvaguardado dos males do tempo através das edições desenvol-

vidas naquele locus. 

Contudo, apenas no século XIX é que a filologia adquire o status 

de ciência com critérios e métodos próprios, sendo definida como “[...] o 

conjunto das atividades que se ocupam metodicamente da linguagem do 

homem e das obras de arte escritas nessa linguagem [...]” (AUERBACH, 

1972, p. 11). Sendo assim, a filologia se encarrega de estudar a língua de 

um povo em um determinado período da história, fato que lhe confere 

prestígio, pois através da edição e do estudo de documentos escritos ou-

tras ciências da linguagem também podem realizar diversos estudos a 

partir dos textos editados e disponibilizados pelos trabalhos dos filólo-

gos. 

Dessa forma, a atividade do filólogo acaba indo muito além da 

simples edição do texto que se tem em mãos, pois para se chegar à forma 

genuína daquele, o editor tem a necessidade de conhecer o funcionamen-

to da língua constante no documento e com isso ele acaba, consequente-

mente, identificando, observando, analisando e descrevendo a língua e a 

sociedade que ora se lhe apresenta. 

Assim como os monumentos históricos carregam consigo parte da 

história daqueles que os construiu, os documentos também revelam os 

aspectos sócio-histórico-culturais das pessoas que os escreveram, pois os 

textos transportam, ao longo do túnel do tempo, as impressões, os medos, 

as angústias, as alegrias, os desejos etc. impressos na mancha escrita de 

cada manuscrito. 

Dessa forma, quando o filólogo se debruça sobre um texto, ele 
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não tem em mãos apenas a língua contida naquele para preservar, mas 

também e principalmente ele busca salvaguardar da deterioração a histó-

ria de quem produziu aquele documento, por isso se diz que o editor vai 

muito além dos aspectos meramente linguísticos quando faz uma edição, 

porque ele é levado a mergulhar na cultura, na história e na sociedade de 

então a fim de compreender os mecanismos intra e extralinguísticos en-

volvidos em seu labor com o objetivo de trazer à tona um texto comple-

tamente fidedigno. 

A fidedignidade de um texto se refere à preservação de todas as 

características constantes naquele, pois o editor busca preservar das ações 

do tempo, do esquecimento, das mutilações e adições realizadas por ter-

ceiros os documentos que são reveladores de histórias outrora esqueci-

das. 

 

3. Os caminhos da edição 

Ao ter acesso ao documento que se deseja editar, o filólogo tem à 

sua disposição tipos de edição que podem ser feitas, cabendo ao editor 

escolher qual é o mais apropriado para o documento que se tem em 

mãos. Sabendo-se que há possibilidades de se realizar edições como a 

crítica, a crítico-genética, a diplomática, a semidiplomática ou a interpre-

tativa e que o próprio documento é quem dá o veredicto sobre qual o tipo 

de edição a ser realizada. Elegemos, a partir da observação e da leitura do 

documento em estudo, a edição semidiplomática como sendo a mais 

apropriada para este trabalho, pois ela permite a intervenção mediana do 

editor sobre o texto, ou seja, as intervenções feitas pelo editor sobre o 

texto são previamente estabelecidas. 

Assim, antes de realizarmos a edição, propriamente dita, fazemos 

a descrição dos aspectos extrínsecos ao texto, como, por exemplo, o tipo 

de papel utilizado pelo escrivão, a ocorrência ou não de selos, carimbos, 

ornamentos, assinaturas, numeração, manchas, borrões, etc. Em seguida 

empreendemos a árdua tarefa de transcrever todo o texto, respeitando a 

grafia, espaçamento de parágrafos, desdobrando as abreviaturas etc. 

A seguir apontaremos algumas particularidades pertencentes ao 

documento selecionado para este trabalho e quais os critérios adotados 

para a realização da edição semidiplomática. 
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4. O corpus 

O corpus escolhido para a realização deste trabalho é uma “acção 

ordinaria de desquite” do início do século XX, lavrada na cidade de Feira 

de Santana – BA, constante no Centro de Documentação e Pesquisa, do-

ravante CEDOC, órgão pertencente à Universidade Estadual de Feira de 

Santana. O referido documento, assim como vários outros, foi depositado 

no CEDOC após ser doado pelo Fórum Desembargador Filinto Bastos, 

cujo nome é uma homenagem ao advogado, jurista, magistrado e profes-

sor Filinto Justiniano Ferreira Bastos, que teve grande influência no ce-

nário baiano. 

O conteúdo do corpus trata da história de dona Albertina da Motta 

Barretto, cujo maior desejo era desquitar-se de seu marido, o senhor An-

tonio Alves Barretto, cujo maior pecado, segundo a autora, foi abandoná-

la por mais de dois anos seguidos. Com o objetivo de conseguir o desqui-

te, dona Albertina provou, durante o processo, que o seu marido a havia 

abandonado pelo período mencionado anteriormente, mas não conseguiu 

provar que o abandono foi voluntário, pois o réu alegou durante o seu 

depoimento que saíra de casa porque a sua esposa o havia expulsado 

quando atentara contra a sua vida. O atentado referido pelo réu aconteceu 

em uma noite em que dona Albertina lançou contra o próprio marido gar-

rafas e moringues, afetando o corpo do réu. 

No entanto, antes mesmo de esse episódio acontecer, o senhor 

Antonio Alves Barretto disse que a sua esposa havia se negado, tempos 

antes, a dividir o leito conjugal com ele e isso, segundo o réu, também foi 

o motivo que o levou a abandonar o lar conjugal. Diante de tudo o que 

foi exposto ao longo do processo que durou cerca de 3 anos a justiça da 

época foi a favor do réu, não concedendo, portanto, o desquite a dona 

Albertina da Motta Barretto, sob a alegação de que a certidão do casa-

mento da autora e do réu não constava nos autos do processo e que, sem 

a certidão, que é a prova da existência do casamento, não havia como dar 

prosseguimento ao processo de separação judicial. Contudo, dona Alber-

tina não se conformou com a alegação e decidiu recorrer. 

Com o objetivo de preservar toda a história contida na ação de 

desquite, realizamos a edição semidiplomática, para a qual foi necessário 

o estabelecimento de alguns critérios (QUEIROZ, 2007), como: 

Para a descrição do documento: 

1) Data do manuscrito; 
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2) Tipo de papel; 

3) Tipo de escrita; 

4) Número de abreviaturas; 

5) Maiúsculas mais interessantes; 

6) Existência de sinais especiais; 

7) Existência de ornamentos; 

8) Número de linhas da mancha escrita; 

9) Número de colunas; 

 

Para a transcrição do documento: 

1) Respeitou-se fielmente o texto: grafia (letras e algaris-

mos), linha, fólio etc.; 

2) Separaram-se as palavras unidas e uniram-se as separa-

das; 

3) Utilizaram-se colchetes para as interpolações; 

4) Desdobraram-se as abreviaturas, apresentando-as em 

itálico; 

5) Numerou-se o texto linha por linha, indicando a nume-

ração de cinco em cinco, desde a primeira linha dos fó-

lios; 

6) Indicaram-se os números dos fólios à margem direita. 

 

4.1. A descrição do corpus 

A localização do referido documento no CEDOC é: Estante 03, 

Caixa 65 e Documento 753, ele possui 97 fólios escritos no recto e no 

verso em letra cursiva, em tinta preta. O texto foi escrito em papel alma-

ço, escrito por mais de um punho e apresenta algumas peculiaridades, a 

saber: 1. todos os fólios (recto e verso) apresentam uma numeração (de 1 

a 30) na margem esquerda; 2. os fólios 3r, 4r, 19r, 36r, 37r, 38r, 39r, 40r, 

41r, 42r, 43r e 44r começaram a ser escritos a partir da linha 7; 3. a man-

cha escrita nos fólios 65r e 66r foi iniciada a partir da linha 5; 4. já os fó-
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lios 33r e 53r foram escritos a partir da linha 8 e 9, respectivamente. 

Identificamos também no documento um timbre estadual, um selo escrito 

“Imposto do sello”, ambos no recto, há também rubricas em alguns fólios 

e numeração, feita pelo escrivão, em todos os fólios no recto, sendo que 

estas duas últimas (rubricas e numeração) constam na margem superior 

direita de cada fólio e, em alguns fólios, ocorrem numeração e rubrica 

simultaneamente, como podemos observar nas figuras abaixo: 

  

  

Em relação aos fólios do verso há também algumas características 

singulares, como por exemplo: os fólios 1v, 4v, 22v, 28v, 34v, 47v, 51v, 

57v, 60v, 61v, 72v, 74v e 97v estão em branco. Já os fólios 15v e 62v 

apresentam a mancha escrita apenas a partir da linha 9; o fólio de número 

13v, 53v e 56 estão escritos a partir da linha 13, da linha 6 e da linha 8, 

respectivamente; os de número 9v, 20v e 74v começaram a ser escritos a 

partir da linha 11; os fólios 64v, 65v e 66v, por sua vez, começaram a ser 

escritos a partir da linha 5; e, por último, os fólios 2v, 3v, 36v, 37v, 38v, 

39v, 40v, 41v, 42v, 43v, 44v e 81v foram escritos a partir da linha 7. Ca-

racterísticas que denotam o quanto o documento em análise é heterogê-

neo, assim como a própria língua que usamos. 

Ainda em relação à escrita, observamos que o documento foi es-

crito por mais de uma pessoa pelo fato de apresentar grafias diferentes ao 

longo do texto, fato constatado nos fólios 7r, 52v, 85r, 85v e 90r. É im-

portante salientar que também há alguns fólios datiloscrito em tinta de 

cor azul, como, por exemplo, o fólio 97r. Vejamos a seguir essas consta-

tações: 
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Em relação às abreviaturas, o documento apresenta inúmeras pa-

lavras abreviadas. Apresentamos, contudo, apenas dez delas: 

 

Entretanto, o documento também apresenta outras características 

extrínsecas que vale à pena ressaltar: 
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4.2. A edição semidiplomática e a fac-similada 

Apresentamos nesta seção a edição semidiplomática juntamente 

com a fac-similada de três fólios da ação de desquite supracitada. Esco-

lhemos os fólios iniciais da ação, que narram o começo do processo judi-

cial, cujos protagonistas são dona Albertina da Motta Barretto e o senhor 

Antonio Alves Barretto. 
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5. Palavras finais 

Como podemos perceber, ao longo deste artigo, a filologia desde 

os tempos antigos legitimou como sua a tarefa de realizar edições textu-

ais com o intuito de preservar dos estragos do tempo documentos pretéri-

tos que relatam a história de povos que viveram em outras épocas. Atra-

vés do labor filológico não apenas as histórias contidas nos manuscritos 

são preservadas, como também a língua utilizada no período em que cada 

documento foi lavrado. 

Além disso, assim como os textos do presente apontam evidências 

de como o sistema linguístico funcionava no passado, o mesmo ocorre 

com os textos do passado que podem revelar o funcionamento da língua 

no presente. Dessa forma, com o auxílio dado pela filologia ao disponibi-

lizar textos editados com critérios próprios e de forma genuína, torna-se 

possível estudar a língua no passado, pois os textos escritos são provas 

cabais de como a língua funciona(va) ao longo do tempo. 

Sob tal acepção, ao realizarmos a edição, mesmo que de alguns 

fólios da ação de desquite promovida por dona Albertina da Motta Bar-

retto contra o seu marido, o senhor Antonio Alves Barretto, é trazido à 
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tona o modus vivendi das pessoas envolvidas no processo, pois através da 

edição é desvendada toda a trama que envolve os protagonistas do pro-

cesso em estudo. 

Com isso, a função do filólogo acaba sendo realizada, pois não 

apenas a língua constante no documento é preservada como também o 

enredo criado pelas pessoas envolvidas no divórcio. Assim, a filologia 

mostra a sua importância cada vez mais, pois o seu trabalho acaba sendo 

o “ponta-pé” inicial para que vários outros estudos sejam realizados a 

partir do texto editado. Contudo, ainda há muito para fazer, para desven-

dar, estudar, analisar e trazer à tona, pois a edição da ação de desquite, 

supracitada neste trabalho, encontra-se em fase inicial e, por isso, muitas 

reviravoltas nessa história podem ocorrer, porque o trabalho do filólogo 

só termina quando cada fólio de cada documento constante em acervos 

públicos e/ou privados for editado e as histórias constantes naqueles fo-

rem preservadas a fim de que outras gerações possam ter acesso a elas. 
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